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O Instituto Maranhense de Estudos Socioeco-

nômicos e Cartográficos  (IMESC), criado pela 

Lei Nº 8.561, de 28 de dezembro de 2006 é 

uma autarquia estadual, dotada de persona-

lidade jurídica de direito público, autonomia 

administrativa e financeira, vinculado à Secre-

taria de Estado do Planejamento e Orçamento 

(SEPLAN), cuja missão institucional é contribuir 

para o debate sobre o desenvolvimento do 

Maranhão, subsidiando o planejamento, atra-

vés da elaboração de diagnósticos, formulação, 

monitoramento, avaliação das políticas públi-

cas e disseminação de pesquisas socioeconô-

micas, geográficas, ambientais e cartográficas; 

para tanto, possui como visão ser referência 

na elaboração e disseminação de estudos e 

pesquisas voltadas para a qualificação das po-

líticas públicas de desenvolvimento do Mara-

nhão, do Nordeste e do Brasil, primando pelos 

valores a forma ética, profissional, inovadora 

e meritocrática na elaboração dos estudos e 

pesquisas e na disseminação das informações, 

atuando com eficiência, transparência e res-

ponsabilidade social. 

Portanto, atendendo orientações técnicas para 

sua elaboração, este documento está constitu-

ído de um Resumo Executivo sobre a política 

do Instituto, Realizações e Resultados Estraté-

gicos do exercício 2017 e Prioridades Setoriais 

para 2018 contempladas no PPA 2016 a 2019.

São Luís, 16 de 

março de 2018

Felipe de Holanda

Presidente do IMESC

INTRODUÇÃO
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Não obstante seu curto interregno de exis-

tência, o IMESC filia-se a uma importante 

tradição como instituição especializada no 

monitoramento, avaliação, produção de es-

tudos e pesquisas e debate sobre políticas 

de desenvolvimento no Estado do Mara-

nhão. No início dos anos 1970, sob a lide-

rança de Bandeira Tribuzi e colaboração de 

Ignácio Rangel, o antigo IPEI, com o apoio da 

CEPAL/SUDENE, contribuiu para formar uma 

elite de pesquisadores, que exerceram papel 

de liderança no sistema de planejamento do 

Estado. Desde o início da década de 1980, 

a instituição perdeu espaço, culminado com 

a reforma administrativa de 1992, que pra-

ticamente a extinguiu. Em sua versão mais 

recente, o IMESC vem se estruturando como 

órgão gerador de estatísticas georreferen-

ciadas, informações e estudos socioeconô-

micos, além de contribuições para o debate 

sobre a implantação de políticas públicas de 

Estado. 

Ao longo dos anos, a produção do Instituto 

Maranhense de Estudos Socioeconômicos e 

Cartográficos tem tido destaque na elabora-

ção de trabalhos de pesquisa e divulgação 

da realidade socioeconômica e ambiental do 

RESUMO 
EXECUTIVO: 
abordagem sobre o desempenho setorial 

Maranhão e, ainda que sua posição hie-

rárquica e seu papel estratégico tenham 

apresentado oscilações, a capacidade de 

produção de seus quadros técnicos gran-

jeou destacado reconhecimento de seu 

trabalho, mesmo além das fronteiras es-

taduais. 

            Sobre a posição secundária que lhe 

foi destinada no período 2009 a 2014, 

ainda que tenha permitido manter um 

significativo volume de produção no que 

se refere à pesquisa e produção de dados 

primários – com pesquisas constantes so-

bre a socioeconomia e temas ambientais 

maranhenses, além de inúmeras publica-

ções de referência para o conhecimento 

de nossa realidade – o órgão foi gradati-

vamente isolado da estrutura de gestão 

estadual, retirando parte significativa de 

sua capacidade técnica no campo do pla-

nejamento estadual, o que vem mudando 

substancialmente a partir de 2015 com 

o protagonismo que o órgão vem rece-

bendo, especialmente no monitoramento 

e avaliação dos programas governamen-

tais. 
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O IMESC 

2017 

Colocado desde o primeiro momento da Ges-

tão Flávio Dino em posição de destaque no 

processo de elaboração e monitoramento de 

políticas públicas, o IMESC colabora para o 

sistema de Planejamento Estadual, através 

do suporte à formulação, monitoramento e 

avaliação de políticas públicas no Estado por 

meio de colegiados e grupos de trabalho de 

caráter interinstitucional, assumindo a res-

ponsabilidade de municiar os demais órgãos 

de informações e diagnósticos relativos às 

políticas de desenvolvimento econômico e 

social, especialmente nos campos da agri-

cultura, indústria, renda, saúde, educação e 

segurança pública.

2.2.1 Planejamento Estadual

O IMESC participa do Planejamento Esta-

dual (PPA; LDO; LOA), por meio da elabora-

ção - em conjunto com técnicos da SEPLAN 

e das diversas Secretarias de Estado - com 

fornecimento de indicadores, de modo a 

fundamentar o ciclo completo das políticas 

públicas, qual seja: diagnóstico, formulação, 

implementação e avaliação das políticas.

2.2.2 Plano Mais IDH

Membro do Comitê Executivo do Plano de 

Ações Mais IDH, lançado em janeiro de 

2015, o IMESC produziu os Diagnósticos 

Preliminar e Avançado sobre a realida-

de socioeconômica e ambiental dos 30 

municípios do Plano, tendo também ela-

borado o Atlas Mais IDH com cartas ima-

gens e cartogramas dos municípios. 

Para elaboração dos diagnósticos, o Ins-

tituto realizou oficinas com a partici-

pação dos técnicos selecionados como 

pontos focais dos órgãos estaduais e 

municipais componentes dos Comitês 

estadual e locais do Plano para definição 

de questionários a aplicar durante o Mu-

tirão Mais IDH, com ação nas 30 cidades 

do Programa. 

Além dos produtos para diagnóstico da 

realidade dos municípios, o Instituto atua 

na construção do conjunto de indicado-

res referenciada pelos macro-objetivos 

do Governo, os quais são sintetizados 

pela normativa de elevação do IDH jun-

to aos gestores públicos estaduais, mu-

nicipais e sociedade civil que impactam 

nas políticas do Plano Mais IDH apresen-

ta-se como o passo indispensável para 

implantar efetivamente as ações sobre 

as condições de vida da população be-

neficiada.
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O IMESC 2017 

2.2.3 Redefinição das divisas e limites esta-

dual e municipais

O IMESC tem como uma das atribuições pro-

duzir e manter atualizada a Base Cartográfi-

ca do Estado. Executa atualmente o Projeto 

de Atualização Cartográfica dos Municípios 

do Estado do Maranhão, o qual está ampa-

rado pela Constituição Federal (artigo 18 § 

4º, com redação dada pela Emenda Constitu-

cional n.º 15/96). A Lei delega aos Estados a 

responsabilidade pelos atos que consolidam 

a divisão político-administrativa de seus 

municípios.

O Programa de Redefinição das divisas e li-

mites no Maranhão é mantido por meio de 

convênio firmado pelo Estado do Maranhão 

junto à Fundação Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE), para consolidação 

da divisão político-administrativa do Estado 

do Maranhão.

O Programa de atualização da malha muni-

cipal do Estado do Maranhão, haja vista que 

a legislação vigente de muitos municípios 

apresenta conflitos ocasionados pelas inde-

finições de suas divisas, com informações 

imprecisas e sem critérios técnicos que pos-

sam nortear a delimitação exata e concisa de 

sua área territorial.

Até o momento, o órgão intermediou os se-

guintes acordos de limites municipais:

Santa Luzia e Tufilândia;

Santa Luzia, Tufilândia e Buriticupu;

Santa Inês e Altamira do Maranhão;

São Luís, São José de Ribamar, Raposa e 

Paço do Lumiar;

Urbano Santos e Barreirinhas;

Penalva e Monção.

2.2.4	  Zoneamento Ecológico-Econômi-

co (ZEE)

Instrumento para planejar e ordenar o 

território, o Zoneamento Ecológico- Eco-

nômico do Estado do Maranhão (ZEE-

-MA), é coordenado pelo IMESC e tem 

como objetivos dotar o Estado de uma 

base de dados e informações sólidas 

acerca das potencialidades e restrições 

do Bioma Amazônia em território mara-

nhense, em atendimento às demandas, 

necessidades e orientações previstas em 

marcos regulatórios e instrumentos de 

gestão nacionais e estaduais. 

O ZEE-MA vai identificar e delimitar até 

o final de 2018 as unidades dos siste-

mas ambientais, utilizando no mapea-

mento níveis de hierarquização e corre-

lação direta com os resultados do ZEE do 

Maranhão para o Bioma Amazônia, além 

de propor diretrizes para o desenvolvi-

mento sustentável, bem como o uso e 

conservação dos recursos naturais situ-

ados nas zonas ecológico-econômicas. 
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Ainda sob o escopo de responsabilidades do ZEE está o estabelecimento de estratégias, 

metas e programas a serem executados pelo setor público, por representantes de classe 

e dos setores produtivos, objetivando assegurar o desenvolvimento econômico e social 

do Estado, a partir da utilização sustentável dos recursos naturais, além de informar, 

sensibilizar, mobilizar e consultar atores sociais locais, quanto às questões que envolvam 

a utilização sustentável dos recursos naturais, o planejamento do uso das unidades dos 

sistemas ambientais e gestão territorial no Maranhão.

O IMESC 2017 

Quadro 01: Cronograma Físico de atividades do ZEE 
Maranhão para o Bioma Amazônico.

Nº  PRODUTO  SUB-PRODUTOS/METAS MESES
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

1 Relatórios de Plane-
jamento e Execução 
de Atividades para 
Medição

Relatórios mensais de acompanha-
mento de atividades;
Relatórios de oficinas técnicas e 
reuniões;

2 Diagnóstico Temático 
do Meio Físico e Inte-
gração Cartográfica do 
Meio Físico

 Diagnóstico Temático: Meio Físico - 
Climatologia 

Diagnóstico Temático: Meio Físico - 
Pedologia

 Diagnóstico Temático: Meio Físico 
- Geologia, Geomorfologia e Hidro-
geologia

Diagnóstico Temático: Meio Físico - 
Recursos Hídricos Superficiais

Diagnóstico Temático: Meio Físico - 
Potencialidade dos Solos

3 Diagnóstico Temático 
do Meio Biótico e Inte-
gração Cartográfica do 
Meio Biótico

 Diagnóstico Temático: Meio bió-
tico - Fauna e Integração do Meio 
Físico-Biótico 

 Diagnóstico Temático - Flora e Inte-
gração do Meio Físico-Biótico 

4 Diagnóstico Temático 
do Meio Socioeco-
nômico e Integração 
Cartográfica do Meio 
Socioeconômico

  Uso e cobertura da terra e Integra-
ção Socioeconômica 

 Diagnóstico Temático: Socioeconô-
mico e Integração Socioeconômica 

5 Diagnóstico Temático 
Jurídico-Institucional e 
Integração Cartográfica 
Jurídico-Institucional

Diagnóstico Temático: Jurídico 
Institucional e Integração Socioeco-
nômica

6 Relatórios e mapas do 
diagnóstico temático 
da situação atual e da 
avaliação das poten-
cialidades e limitações

Base cartográfica temática e in-
tegrada dos Meios Físico, Biótico, 
Socioeconômico e Jurídico-Institu-
cional em arquivos digitais, banco 
de dados em ambiente SIG e texto 
relacionado, na forma de caderno de 
Mapas.
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Nº  PRODUTO  SUB-PRODUTOS/METAS MESES

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

7 Prognóstico e Cenari-
zação e Integração dos 
Diagnósticos Temáticos

 Relatório de Prognóstico e Cenari-
zação e Integração dos Diagnósticos 
Temáticos

8 Relatório de consoli-
dação das 05 (cinco) 
consultas públicas dis-
cussão pública consoli-
dação dos resultados

Relatório de consolidação das 05 
(cinco) consultas públicas e discus-
sões públicas para consolidação dos 
resultados

9 Subsídios à implemen-
tação do ZEE

Software de fonte livre para dispo-
nibilização de dados do ZEE-MA em 
ambiente web

10 Relatório Técnico Final 
(ZEE-MA 1:250.000)

Relatório de Consolidação do ZEE-
-MA 

11 Prestação de Contas Relatório Mensal de Desembolso e 
Administração Financeira;
Relatório Final de Desembolso e 
Administração Financeira.

2.2.5 Sistema Estadual de Produção e Abas-

tecimento (SEPAB)

Criado pelo decreto nº 30.851, de 11 de 

junho de 2015, o Sistema Estadual de Pro-

dução e Abastecimento (SEPAB) tem como 

objetivo coordenar ações integradas na agri-

cultura, pecuária, pesca e aquicultura, com 

foco no abastecimento, em todo o território 

estadual.

O SEPAB propõe programas e ações, para 

viabilizar recursos de forma conjunta para 

os  Planos Estratégicos específicos dos muni-

cípios e para o Plano Plurianual – PPA, garan-

tindo o fluxo de informações sobre deman-

das de investidores privados, e de agentes 

da economia solidária e da produção fami-

liar, nos segmentos da agricultura, pecuária, 

pesca, aquicultura, florestas e agroindústria, 

a fim de que haja atuação conjunta vi-

sando ao aumento da produção em to-

das as regiões de planejamento do Es-

tado.

Dentro das ações do SEPAB, cabe ao 

IMESC apoiar tecnicamente o monitora-

mento e avaliação das ações e de seus 

resultados obtidos nas diversas cadeias 

produtivas, oferecendo suporte carto-

gráfico, elaborando indicadores e cola-

borando nas análises para tomadas de 

decisões estratégicas nos 140 municí-

pios maranhenses dentro do escopo de 

ações do Programa.
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2.2.5	 Sistemas Integrados de Informação 

Para contribuir com a democratização da in-

formação à sociedade, por meio da produ-

ção, organização e disseminação de dados e 

informações sobre a realidade social econô-

mica e demográfica, o IMESC desenvolve sis-

temas de coleta, processamento, armazena-

mento e compartilhamento de informações.

Além de mapas e cenas interativas que per-

mitem o compartilhamento de variáveis e 

indicadores ambientais, sociais, econômicos, 

culturais e institucionais integrados a bases 

cartográficas em formato dinâmico e inte-

rativo, os sistemas com camadas de dados, 

imagens, de acordo com novos padrões e 

tendências para o planejamento, com base 

em diferentes escalas integradas ao territó-

rio e por novas tecnologias.

Elaborado em Parceria com a Universidade 

Estadual do Maranhão (UEMA), a modelagem 

do Banco de Dados do IMESC, plataforma 

que integrará todas os indicadores sociais, 

econômicos e cartográficos do Estado pro-

duzidos no Instituto. 

O Projeto Francisca das Chagas, executado 

em uma parceria do IMESC com a Secreta-

ria de Segurança Pública do Estado do Ma-

ranhão (SSP-MA), Secretaria de Estado de 

Direitos Humanos e Participação Popular 

(SEDIHPOP), Prefeitura e Câmara Muni-

cipais de São Luís, além do Ministério 

Público do Maranhão (MPMA), apresen-

ta um Painel de Monitoramento de Da-

dos da Violência contra Mulher para in-

tegração de ações entre o Sistema Único 

de Saúde (SUS) e a SSP-MA.

Além de analisar os dados de violência 

dos municípios de São Luís e elaborar o 

Banco de Dados Geoespacial da Violên-

cia, irá, também, mapear a dinâmica es-

paço-temporal das ocorrências policiais 

(crime violento contra a mulher), do de-

senvolvimento de metodologias direcio-

nadas a otimização do planejamento e a 

tomada de decisão interligada ao SUS, 

visando à proteção dos direitos e liber-

dades individuais, bem como a proteção 

da vida e da propriedade dos cidadãos.

O SIN-MA é uma plataforma web cola-

borativa ligada ao Sistema ArcGIS que 

permite integração e relação entre as 

instituições públicas por meio de confi-

guração de grupos que para interação de 

dados organizacionais compartilhados.

Com a otimização da utilização dos con-

teúdos geográficos do sistema, o SIN-

-MA permite uma análise globalizada 

em escala regional e local, monitorando 

O IMESC 2017
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e disponibilizando dados para elaboração 

do sistema cadastral de informações geo-

codificadas.

Com a possibilidade de análises multi-

dimensionais e a identificação de ações 

prioritárias, em um contexto multidisci-

plinar e diferenciado, o lançamento do 

SIN-MA se faz necessário por sua capaci-

dade em orientar ações políticas para efe-

tivação da gestão pública.

2.2.6 PDDI da Região Metropolitana

O Plano Diretor de Desenvolvimento Inte-

grado da Região Metropolitana da Grande 

São Luís (PDDI – RMGSL), foi criado pelo 

governador Flávio Dino por meio da Lei 

Complementar 174, de maio de 2015. A 

lei prevê que a execução das funções pú-

blicas de interesse comum aos municípios 

integrantes da Região ocorrerá a partir do 

Plano Diretor de Desenvolvimento Inte-

grado.

Em 2017, o IMESC iniciou a realização 

de estudos e pesquisas que abrangem os 

eixos Economia, Sociodemografia, Ter-

ritório, Mobilidade Urbana, Gestão e Ge-

oprocessamento dos 13 municípios que 

compõem a Região.

 A instituição da Região Metropolitana da 

Grande São Luís está em conformidade com 

o Estatuto das Metrópoles e será composta, 

além de São Luís, por São José de Ribamar, 

Raposa, Paço do Lumiar, Alcântara, Baca-

beira, Rosário, Axixá, Santa Rita, Presidente 

Juscelino, Cachoeira Grande, Morros e Icatu, 

que juntas detém quase 40% do PIB do Ma-

ranhão.

O IMESC 2017 
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Parcerias interinstitucionais
para pesquisa e planejamento

2017

Adotando uma política de ampliação para produção de conhecimentos sobre o Maranhão 

atual, o IMESC ampliou sua capacidade técnica através da oferta de bolsas de Doutorado, 

Mestrado e Especialização nas áreas de Economia, Geografia, Meio Ambiente, Planeja-

mento Urbano e Regional. Realizado via edital da Fundação de Amparo à Pesquisa e ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão – FAPEMA, o certame exigiu a 

apresentação de um Plano de Trabalho, avaliação do currículo vitae dos candidatos e foi 

julgado por consultores convocados pela Instituição de Fomento.

O edital selecionou 1 doutor, 4 mestres e 1 especialista que reforçam atualmente a equipe 

técnica do IMESC com novas frentes de pesquisa, mas também participando de atividades 

já em andamento.

Ampliação do quadro técnico do IMESC

12INSTITUTO MARANHENSE DE ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS E CARTOOGRÁFICOS
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2017

Participação em Edital
de Pesquisa da FAPEMA

Atuação na Rede
IPEA de Pesquisa

Participando pela primeira vez, em junho 

de 2015, de um Edital para seleção de pro-

jetos de pesquisa do Edital Tecnologias So-

ciais, também da FAPEMA, o IMESC foi con-

templado com cinco propostas nas áreas de 

Desenvolvimento Humano – com pesquisas 

sobre habitação rural e comunidades qui-

lombolas -, Arranjo Produtivo Local – com 

estudos sobre inovação em produção e co-

mercialização e gestão de recursos hídricos 

– e Escola Digna, que foca na educação de 

qualidade e na formação profissional. Sele-

cionando municípios do Plano de Ações Mais 

IDH – Cajari, Belágua, Marajá do Sena, Lagoa 

Grande do Maranhão, Serrano do Maranhão 

-, os projetos de pesquisa serão importantes 

contribuições no monitoramento e avaliação 

do Plano, possibilitando ajustes e padroni-

zações em futuras intervenções do Governo 

do Estado. 

Parcerias interinstitucionais

para pesquisa e planejamento

Retomando parceria anterior com o Ins-

tituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

– IPEA, o IMESC iniciou negociação du-

rante o segundo semestre de 2015 para 

participar da denominada Rede IPEA, 

que reúne diversas instituições de pes-

quisa do Brasil para realização de pes-

quisas socioeconômicas e ambientais. 

Em reuniões de trabalho em Brasília e 

São Luís, foram definidas oito frentes de 

pesquisa – Rede Urbana, Gestão Metro-

politana, Desenvolvimento Rural, Pesca 

no Maranhão, Capacidades Governati-

vas, Parcerias Federativas, Fundos Cons-

titucionais e Agroecologia – que deverão 

ser iniciados em fevereiro de 2016, com 

prazo inicial de execução de um ano.
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Convênio com Ministério da Integração Nacional

A partir do convite da Secretaria Nacional de Desenvolvimento Regional do Ministério 

da Integração Nacional, o IMESC firmou convênio para elaboração do Plano de Desen-

volvimento da Região do Baixo Parnaíba, ação que ensejará parceria do Instituto com o 

Consórcio Intermunicipal CONLESTE e o Colegiado Territorial do Baixo Parnaíba. Contem-

plando nove municípios, a proposta considera a contiguidade dos territórios municipais 

e a uniformidade no perfil socioeconômico do conjunto, além de 04 (quatro) municípios 

selecionados pelo Plano de Ações Mais IDH – Água Doce do Maranhão, Araioses, Milagres 

do Maranhão e Santana do Maranhão - situados em variadas posições (respectivamente 

5º, 24º, 28º e 8º lugares) - quanto aos Indicadores de Desenvolvimento Humano Munici-

pal – IDHM.

Parcerias interinstitucionais

para pesquisa e planejamento
2017
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O IMESC e o Planejamento 
Regional do Maranhão

Todo este esforço de expansão da capaci-

dade de pesquisa e atuação do IMESC, tem 

como pano de fundo uma questão essencial 

para o desenvolvimento socioeconômico do 

Estado. Com uma população estimada pelo 

IBGE, para 2017, em 7.000.229 habitantes, 

distribuída em 217 municípios que totalizam 

331.936,948 km², o Maranhão tem assisti-

do suas gestões estaduais carentes de pro-

cedimentos modernos e eficientes de inter-

venção regional. Em 50 anos, os sucessivos 

governos elaboraram seis projetos de regio-

nalização para o Maranhão; destas, apenas 

uma foi transformada em lei, em 2008, mas 

com a interrupção da gestão do Governador 

Jackson Lago, as Regiões de Planejamento 

jamais foram efetivamente consideradas na 

construção do PPA. Tal lacuna foi preenchida 

por dois movimentos, incapazes de resolver 

o impasse: demandados pelo Governo Fede-

ral, vários órgãos efetivaram regionalizações 

isoladas para suas atuações no território es-

tadual, enquanto as necessidades locais de 

investimentos públicos em infraestrutura e 

logística continuaram a receber o tradicional 

tratamento herdado do patrimonialismo e 

do clientelismo políticos.

2017 
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REALIZAÇÕES E RESULTADOS ESTRA-
TÉGICOS DO EXERCÍCIO 2017

A seguir, as ações e os principais resultados estratégicos, bem como as que estão em exe-

cução, que contribuíram para atingir os objetivos ao longo do exercício de 2017 por áreas 

de atuação, seja ela, ações desenvolvidas pelas áreas de atividade meio e fim.

Desenvolvimento das 
Atividades na área fim

Desenvolvimento das
Atividades na área meio

Diretoria de Estudos e Pesquisas – DEP
Diretoria de Estudos Ambientais e Cartográfico - DEAC

Diretoria de Comunicação e Disseminação de Dados - DCDD
Diretoria Administrativa e Financeira - DAF

2017
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2017 

DIRETORIA DE ESTUDOS E PESQUISAS – DEP
Departamento de Contas Regionais e Pesquisas Estruturais

Realizações e Resultados Estratégicos Do Exercício 2017

Maranhão Conhecido
 e Informado

Metas 2017

Área Setor Progra-
mas/ Ações Prevista Resultado

Socioeco-
nômica

Estudos 
Urbanos e 
Regionais

4360 - 
Estudos e 
Pesquisas
Socioeconô-
mica e 
Ambiental

Produzir Boletins de Conjuntura tri-
mestrais, analisando o andamento da 
economia internacional, brasileira e es-
tadual. Dentro da economia estadual, os 
enfoques principais são dados ao Nível 
de Atividades, Mercado de Trabalho, 
Comércio Exterior e Finanças Públicas. 
Áreas do conhecimento que abrem es-
paço para o debate 

Concluído e Publicado 
(Home Page - IMESC)

Produzir informes conjunturais temáti-
cos com periodicidade mensal sobre o 
acompanhamento dos setores de maior 
importância para o Estado do Mara-
nhão, após a divulgação dos dados ofi-
ciais pelos órgãos competentes.

Concluído e Publicado 
(Home Page - IMESC)

PIB do Estado do Maranhão. Indicador 
Econômico que mensura a geração de 
riqueza produzida no Estado durante 
determinado período, servindo com 
base de informações estatísticas para 
a formulação de ações governamentais.

Concluído e Publicado 
(Home Page - IMESC)

PIB dos Municípios do Maranhão. In-
dicador Econômico que mensura a ge-
ração de riqueza produzida no Estado 
durante determinado período, servindo 
com base de informações estatísticas 
para a formulação de ações governa-
mentais.

Concluído e Publicado 
(Home Page - IMESC)

Proxy do Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal - IDHM para o Esta-
do e os municípios. A proxy possibilita 
a avaliação e monitoramento da situa-
ção do IDHM, principalmente nos muni-
cípios com menor IDHM do Estado.

Em execução.

Construir o Índice de Desenvolvimento 
Municipal - IDM. Publicação anual cujo 
principal objetivo é servir de supor-
te para o diagnóstico das realidades 
locais, ao fornecer indicadores socio-
econô1micos para os 217 municípios 
maranhenses, além de subsidiar a for-
mulação, monitoramento e avaliação 
de políticas e programas sociais, bem 
como de auxiliar o estabelecimento das 
prioridades quanto à alocação dos re-
cursos públicos e privados.

Em execução.

Construir o PIB Trimestral. Indicador 
Econômico que visa estimar o cresci-
mento econômico servindo de base 
para o acompanhamento da evolução 
do desempenho econômico do Estado e 
para formulação.

Em execução.
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2017 

Departamento de Estudos 
Urbanos e Regionais
Realizações e Resultados Estratégicos Do Exercício 2017

Maranhão Conhecido
 e Informado

Metas 2017

Área Setor Progra-
mas/ Ações Prevista Resultado

Socioeco-
nômica

Estudos 
Urbanos e 
Regionais

4360 - 
Estudos e 
Pesquisas
Socioeconô-
mica e 
Ambiental

Estudo de Regionalização do 
Maranhão: revisão / atualiza-
ção da proposta de regionali-
zação (IMESC/IBGE)

Concluído e Encaminhado 
ao IBGE

Projeto de Pesquisa: O Plano 
Mais IDH e a produção habita-
cional (IMESC / FAPEMA)

Concluído, com relatório 
enviado à FAPEMA

Monitoramento do Programa 
Minha Casa Minha Vida no 
Estado do Maranhão

Base de dados concluída de 
2009 a 2017

Monitoramento e avaliação 
SEPAB (divulgação interna)

Base de dados em atualiza-
ção

Monitoramento e avaliação 
Políticas de emprego (divulga-
ção interna)

Base de dados em atualiza-
ção

Programa Pacto pela Paz (di-
vulgação interna)

Base de dados em atualiza-
ção

Sispep - Reunião de trabalho 
(abril de 2017). Apresentação 
de estimativas da taxa de 
fecundidade estadual

Executado
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2017 

DIRETORIA DE ESTUDOS AMBIEN-
TAIS E CARTOGRÁFICOS
Departamento de Cartografia e Geoprocessamento

Maranhão Conhecido
 e Informado

Metas 2017

Área Setor Progra-
mas/ Ações Prevista Resultado

Cartográ-
fico

Planeja-
mento

4173 - 
Atualização 
Cartográfi-
ca dos
Municípios do 
Maranhão

Atualização e 
consolidação das 
divisas e limites dos 
municípios do Estado 
do Maranhão

Atualização e consolida-
ção das divisas e limites 
dos municípios da Ilha do 
Maranhão;

Produção de Nota Técnica 
da Região da Grande São 
Luís com objetivo de escla-
recer os ajustes estabeleci-
dos entre os municípios São 
Luís, São José de Ribamar, 
Paço do Lumiar e Raposa,

Atualização e Consolidação 
das divisas do município e 
Santa Inês. 

06 (seis) Ofícios resposta a 
ANP para homologação de 
15 poços produtores de gás 
natural para fins de distri-
buição de royalties- nos 
municípios de Lima Campos, 
Capinzal do Norte, Trizidela 
do Vale.

05 (cinco) Ofícios resposta 
ao Ministério Público em 
relação as divisa São Luís/
São José de Ribamar; Santo 
Antônio dos Lopes/São 
José dos Basílios; Marajá 
do Sena/ Paulo Ramos e a 
Localidade Cohabiano X;

03 (três) Ofícios resposta ao 
Tribunal Regional Eleitoral so-
bre a localização de povoados 
nos municípios: Santa Filomena 
do Maranhão/ São Bernardo; 
Santa Quitéria do Maranhão/ 
Tutóia/Paulino Neves e Santa 
Inês

01 (um) Ofício resposta ao 
Ministério Público de soli-
citação da base de dados 
bairros do município de 
Paço do Lumiar
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Maranhão Conhecido
 e Informado

Metas 2017

Área Setor Progra-
mas/ Ações Prevista Resultado

Cartográ-
fico

Planeja-
mento

4173 - 
Atualização 
Cartográfi-
ca dos
Municípios do 
Maranhão

Atualização e 
consolidação das 
divisas e limites dos 
municípios do Estado 
do Maranhão

Análise Preliminar do Bio-
ma Amazônico no Estado 
do Maranhão para subsidiar 
o Zoneamento Ecológico 
Econômico - ZEE

Devoluta ao IBGE em rela-
ção a Proposta das Regiões 
de Desenvolvimento do 
Estado do Maranhão

Seleção dos pontos divisó-
rios para implantação de 
placas sinalizadoras nos 
limites entre os municípios 
da ilha do Maranhão, junto 
a AGEM.

Atendimento a solicitação 
do Gabinete do vice-gover-
nador para mapeamento de 
áreas proposta para implan-
tação de Smart City

02 (dois) Ofícios resposta 
ao ITERMA de solicitação de 
localização de imóveis para 
fins de Regularização Fundi-
ária na Ilha do Maranhão.

Entrevistas aos meios de 
comunicação sobre limites 
da Ilha do Maranhão – TV 
cidade, Mirante, Guará e 
Record.

03 (três) Ofícios resposta as 
solicitações da malha viária 
do Estado para EDECONSIL.

Homologação de Acor-
dos São Luís/ São José 
de Ribamar; São José de 
Ribamar/Paço do Lumiar; 
Paço do Lumiar/Raposa; 
Santa Luzia/Tufilândia; 
Santa Rita/Anajatuba, com 
objetivo de atualização de 
suas divisas.

DIRETORIA DE ESTUDOS AMBIENTAIS E 
CARTOGRÁFICOS
Departamento de Cartografia e Geoprocessamento



21INSTITUTO MARANHENSE DE ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS E CARTOOGRÁFICOS

2017

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS TERRITORIAIS
Realizações e Resultados Estratégicos Do Exercício 2017

Maranhão Conhecido
 e Informado

Metas 2017

Área Setor Progra-
mas/ Ações Prevista Resultado

TERRITO-
RIAL

Planeja-
mento

Elaboração da Enciclopédia dos 
Municípios Maranhenses – V vol. – 
Lençóis Maranhenses.

Concluído

Publicação do Estudo das Potencia-
lidades Sociais e Econômicas Qui-
lombolas Certificadas no Município 
Serrano do Maranhão Incluídas no 
Plano Mais IDH.

Concluído

Participação na elaboração do 
Plano Diretor de Desenvolvimento 
Integrado da Região Metropolitana 
da Grande São Luís

Concluído

Participação com a Diretoria de Co-
municação e Divulgação de Dados 
no trabalho – Origem dos Nomes 
das Pessoas

Concluído

Apresentação de trabalhos:
• Origem dos Substantivos Próprios.
• Antilhas Maranhenses e os Semi-
deltas do Litoral do Maranhão: as 
Antilhas Maranhenses.
• Sertão Maranhense: UFMA.
•Vida e Trabalho do Quilombolas de 
Serrano do Maranhão – Seminário: 
Primeiro Encontro Estadual Habitat 
Urbano 
e Rural do Maranhão.
• Proposta na elaboração das Regi-
ões de Desenvolvimento do Mara-
nhão em conjunto com o Departa-
mento de Cartografia.

Concluído
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DEPARTAMENTO DE ESTUDOS AMBIENTAIS
Realizações e Resultados Estratégicos Do Exercício 2017

Maranhão Conhecido
 e Informado

Metas 2017

Setor Programas/ 
Ações Prevista Resultado

Planejamento Mais IDH

Analisar informações sobre os 
focos de queimadas no Estado

Concluído

Analisar informações sobre os 
focos de queimadas nas terras 
indígenas e Áreas Protegidas

Concluído

Monitoramento sobre seca no 
Estado

Concluído

Análise multitemporal da bacia do 
rio Itapecuru 

Concluído

Mapeamento da Violência contra 
a mulher na Região Metropolitana

Concluído

Desenvolvimento Estratégico do 
Município de Matinha

Concluído

Sistec nos municípios de Serrano 
e Cajarí

Concluído

Capacitar servidores do Departa-
mento Ambiental

Concluído

2017
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RELATÓRIO INSTITUCIONAL DA DIRE-
TORIA DE COMUNICAÇÃO E DISSEMI-
NAÇÃO DE DADOS – ANO 2017

2017

Nº 
de 
Or-
dem

Pro-
gra-
ma/ 
Ativi-
dade

Descri-
ção

Metas Adotadas Mecanismo de Mo-
nitoramento

Meta

Pre-
vista

Rea-
liza-
da

01 Ação 4361 

– Disponi-

b i l i z a ç ã o 

de Dados 

e Informa-

ções sobre 

o Estado e 

os Municí-

pios Mara-

nhenses

Medidas ado-

tadas visando 

à realização de 

estudos com 

vistas à estru-

turação, manu-

tenção e alimen-

tação do Banco 

de Dados com 

i n f o r m a ç õ e s 

socioeconômi-

cas, ambientais 

e cartográficas 

para a dispo-

nibilização de 

informações de-

talhadas quanti-

tativas e quali-

tativas sobre os 

munícipios ma-

ranhenses atra-

vés do Banco de 

Dados, do Site e 

de publicações 

impressas, ilus-

tradas com fo-

tografias, cartas, 

mapas, tabelas, 

gráficos, etc...

Disponibilização de dados e informações sobre a es-

trutura funcional do Imesc, Editais, Planejamento Es-

tratégico, Política de Segurança da Informação, etc, por 

meio de manutenção e atualização do site institucional 

do Imesc.

Acompanhamento permanente 

da equipe de Tecnologia da In-

formação do órgão, com media-

ção junto à Secretaria Adjunta 

de Tecnologia da Informação 

(Seati), responsável pela hospe-

dagem do site institucional.

Publicações disponíveis no site.

01 01

Divulgação de Estudos e Pesquisas relacionadas à re-

alidade socioeconômica, ambiental, territorial e carto-

gráfica, por meio de inserção dos mesmos no site ins-

titucional e distribuição de matérias jornalísticas para 

mailing da imprensa e stakeholders.

01 01

Atendimento à imprensa para mediação de entrevistas 

e coletas de dados, distribuição de notícias para mai-

ling da imprensa, disponibilização de informações no 

site institucional.

01 01

Publicação e disponibilização para downloads de toda 

produção relacionada aos Estudos de Conjuntura Eco-

nômica produzida no Imesc e posterior divulgação 

para a imprensa.

01 01

Atualização do conteúdo do site institucional do Zone-

amento Ecológico Econômico do Maranhão – ZEE.

01 01

Disponibilização de Nota Técnica sobre Atualização 

Cartográfica.

01 01

Criação portal Zoneamento Ecológico-Econômico do 

Maranhão.

01 01

Criação da Sala de Situação do Sepab -  Sistema Esta-

dual de Produção e Abastecimento.

01 01

Criação da Sala de situação do Mais IDH e disponibi-

lização do diagnóstico Avançado e Preliminar dos 30 

Municípios do Mais IDH.

01 01

Criação da Página Revista Mundo Econômico com o 

objetivo de publica artigos de estudantes, professores 

e especialistas sobre os mais diversos temas relacio-

nados a economia e seus debates, além de trazer en-

trevistas com economistas e experiências de profissio-

nais que atuam nas mais diferentes áreas das ciências 

econômicas, demonstrando a relevância do debate e 

da profissão.

01 01

Levantamento de Informações para criação de um Sis-

tema de Informações Geográfica.

01 0

Criação da Página Conjuntura Econômica. 01 0

Atualização e manutenção do Site Institucional. 01 01

Informatização e catalogação do acervo da Biblioteca 

Ignácio Rangel através do Software Biblivre, com o ob-

jetivo de aumentar a eficiência e a precisão na busca e 

recuperação da informação.

01 01
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Disseminação da informação, conservação da memória 

institucional, incentivo a pesquisa e produção intelec-

tual

01 01

Proporcionar aos usuários acesso às publicações dis-

poníveis na Biblioteca e Biblioteca virtual.

01 01

Disponibilização e divulgação das publicações do IBGE, 

na qual o Imesc faz parte do Projeto Bibliotecas Depo-

sitárias, tanto na Biblioteca Ignácio Rangel quanto no 

site do Imesc

01 01

Aquisição de mobiliário para a Biblioteca Ignácio Ran-
gel com o objetivo de fornecer ao público interno e 
externo um espaço físico adequado, melhorando o 
espaço para leitura, pesquisa e disseminação das in-
formações

Acompanhamento do Departa-

mento Administrativo na confe-

rência dos produtos adquiridos 

por Processo licitatório tipo 

Pregão.

01 01

2017RELATÓRIO INSTITUCIONAL DA DIRETO-
RIA DE COMUNICAÇÃO E DISSEMINAÇÃO 
DE DADOS – ANO 2017

DIRETORIA ADMINISTRATIVA FINANCEIRA

De acordo com o Decreto nº 32.589, de 11 

de janeiro de 2017, decreto de abertura e 

execução orçamentária e financeira para o 

exercício de 2017, o Instituto Maranhense 

de Estudos Socioeconômicos e Cartográfi-

cos – IMESC contou com um orçamento na 

ordem de R$ 895.000,00 (não contabiliza-

dos aqui, crédito orçamentário da folha de 

pagamento, encargos sociais e previdência). 

Deste, R$ 268.500,00 foram contingenciado, 

sendo liberado na medida em que houvesse 

superávit fiscal. 

Do total do saldo orçamentário disponibi-

lizado para o exercício de 2017, foram de-

duzidos ao longo do exercício, os seguintes 

valores: R$ 78.917,00 referente ao auxílio 

transporte; R$ 68.056,00 referente a des-

centralização de crédito em favor da FAPE-

MA para pagamento das bolsas de pesqui-

sas conforme convênio nº 01/2015 e 

remanejamento de crédito no valor R$ 

87.800,00 para conta de capital.

Cabe destacar ainda, que dos planos in-

ternos para as ações finalísticas, cadas-

trados no programa Maranhão Conhecido 

e Informado: atucartogra, estudosepes, 

informações, tiveram resultados positi-

vos, muitos destes potencializados por 

parcerias e convênios. Citam-se: o mo-

nitoramento e avaliação dos programas 

de políticas públicas do governo como 

programa Mais IDH, SEPAB, PACTO PELA 

PAZ, PDDI, para os quais foram elabora-

das propostas de planejamento territo-

rializado, com destaque para a elabora-

ção do diagnóstico e atlas, do programa 

MAIS IDH, bem como a construção de 

indicadores de resultado e de impacto, 
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todos em consonância com o planejamen-

to estratégico do órgão, e ainda, o acesso 

a base de dados georreferenciadas dis-

poníveis no site Institucional do órgão. 

Portanto, como balanço final, registrou-se 

para o exercício orçamentário e financei-

ro de 2017 um percentual de utilização de 

93,80% do programa Maranhão Conhecido 

e Informado.

Detalhamos a seguir os principais gastos 

ocorridos durante o exercício fiscal de 

2017.

1) A tabela 1: Programa Interno: Gestão Do 

Programa – conta de custeio, nos mostra o 

detalhamento das despesas ocorridas em 

2017, extraída do programa SISPCA da SE-

PLAN, nos mostra o percentual de utiliza-

ção dos empenhos, das liquidações e dos 

pagamentos ocorridos no período;

2) A tabela 2: Programa Maranhão Conhe-

cido e Informado, extraída do programa 

SISPCA da SEPLAN, nos mostra o percentu-

al de utilização dos empenhos, das liquida-

ções e dos pagamentos ocorridos no perío-

do, excluindo-se o pagamento de pessoal;
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gráfico 2

gráfico 1

GRAFICO DA DISTRIBUIÇÃO E ETAPAS DA EXECUÇÃO DA DESPESA EM 2017 

São Luís, 16 de 

março de 2018

Felipe de Holanda

Presidente do IMESC/SEPLAN



29INSTITUTO MARANHENSE DE ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS E CARTOOGRÁFICOS


